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RESUMO 

 

 

O presente relatório tem como objetivo descrever as atividades do estágio curricular obrigató-

rio realizado junto à empresa ConnectFARM localizada no município de Cachoeira do 

Sul/RS. O período de realização do estágio foi de 13 de junho a 05 de novembro de 2022. As 

atividades desenvolvidas foram o acompanhamento das atividades práticas desenvolvidas pela 

empresa em nível de campo, nas culturas do trigo, da aveia, da canola, do milho e das plantas 

de cobertura de solo. As principais atividades realizadas foram a calibração e regulagem de 

conjuntos mecanizados, o monitoramento de pragas, doenças e plantas daninhas, o posicio-

namento de aplicações e o planejamento e execução das atividades previamente organizadas 

em escritório. 

 

Palavras-chave: agricultura; consultoria; monitoramento. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O estágio curricular obrigatório foi realizado na empresa ConnectFARM, filial Cacho-

eira do Sul – RS. O período de realização do estágio foi do dia 13 de junho ao dia 05 de no-

vembro de 2022, totalizando 300 horas de estágio. A escolha do local se deu devido à vontade 

pessoal e profissional de conhecer mais sobre as culturas de inverno, em especial o trigo, na 

região sul do Brasil, o seu manejo e as ações voltadas à área de fitossanidade, bem como co-

nhecer o dia a dia da assistência técnica aos produtores atendidos pela empresa. Além do 

aprofundamento no entendimento do manejo na cultura do trigo, o estágio proporcionou ainda 

conhecimentos na cultura da canola, bem como de noções sobre consultoria no segmento 

agrícola. 

Na safra de outono-inverno 2022, o cultivo de trigo no Brasil se deu em uma área de 

3,2 milhões de hectares (CONAB, 2022). No estado do Rio Grande do Sul (RS), neste mesmo 

ano, segundo a EMATER-RS/ASCAR (2023), a área de cultivo do trigo foi de 1,42 milhões 

de ha. Devido à sua importância nutricional no fornecimento de energia na dieta humana, o 

trigo compõe a base da alimentação de grande parte da população mundial, principalmente na 

forma de pão, massas, biscoitos e derivados.  

Durante o período de estágio foram acompanhadas as atividades de semeadura do tri-

go, adubação de cobertura e o monitoramento de pragas, doenças e plantas daninhas, dentro 

da estratégia de realização do manejo integrado. Além da cultura do trigo, a região vem abrin-

do espaço para o cultivo da canola, importante oleaginosa destinada à produção de óleo e fa-

relo, bem como é estratégica na rotação de culturas com possibilidade de agregar valor nas 

propriedades. 

Frente à elevação nos custos de produção e à redução das margens de lucratividade nas 

propriedades, aumentou significativamente a busca por serviços de consultoria e assessoria 

agrícola nas diferentes cadeias produtivas. Isso porque o produtor vê na assistência privada 

uma forma de reduzir custos e otimizar insumos produtivos por meio de diagnóstico de falhas 

e planejamento das atividades, pontos ainda muito deficientes em nível de propriedade rural. 

Neste contexto, tem crescido o número de empresas, muitas delas startups do segmen-

to de softwares e serviços de agricultura de precisão, que veem no profissional da área das 

ciências agrárias, o elo para entendimento da demanda de produtos e serviços em nível de 

produtor. Foi neste ambiente que se desenvolveram as atividades de estágio. 
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2. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE CACHOEIRA DO SUL 

 

2.1 Localização 

 

O município de Cachoeira do Sul localiza-se no centro do Estado do Rio Grande do 

Sul (Figura 1), mais especificamente na região fisiográfica da Depressão Central, a 196 km de 

Porto Alegre. Situado nas coordenadas 30º 02` 21” S de latitude e 52º 53` 38” O de longitude, 

tem como municípios vizinhos Caçapava do Sul, Candelária, Encruzilhada do Sul, Novo Ca-

brais, Paraíso do Sul, Restinga Seca, Rio Pardo, Santana da Boa Vista e São Sepé. Com área 

de 3.735,17 km², constitui-se o 9º maior município do Estado em extensão, com representati-

vidade de quase 1,4 % do território gaúcho (IBGE, 2022). 

 

Figura 1 – Localização do município de Cachoeira do Sul/RS.  

 
Fonte: De Abreu (2006). 

 

Em relação às vias de acesso, o município conta com acesso direto à capital, Porto 

Alegre, pela rodovia BR-290, além da BR-287, via de acesso aos municípios de Santa Cruz 

do Sul e Santa Maria (GOOGLE MAPS, 2022). 
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2.2 Solo e relevo 

 

Os tipos de solo e relevo do município de Cachoeira do Sul são de grande diversidade, 

pois a grande extensão possibilita isso. A predominância é de solos de origem e ocorrência 

geomorfológica na Depressão Central. Na face norte do município, encontram-se coxilhas, 

com relevo leve ondulado e prevalência de solos do tipo Argissolos, Planossolos e Chernosso-

los, sendo este último caracterizado por maior acúmulo de material orgânico e consequente 

cor mais escura, além de alta CTC e boa fertilidade natural. Ao centro, tem-se o relevo plano 

a levemente inclinado com depósitos aluviais, os quais formam grandes áreas de várzea e 

apresentam solos de tipo Latossolo, Planossolo e Argissolo, possibilitando cultivo de arroz, 

soja e outras culturas anuais e perenes, desde que com sistema planejado de drenagem (espe-

cialmente em planossolos). Na região sul do município, encontram-se áreas de maior inclina-

ção, com identificação de Neossolos e Luvissolos, sendo esses solos jovens e pouco profun-

dos, de regular a boa fertilidade e maior teor de matéria orgânica (STRECK et al., 2018). 

 

2.3 Clima  

 

O clima da região de Cachoeira do Sul é classificado como subtropical ou temperado 

úmido (Cfa), conforme a classificação de Köppen-Geiser, caracterizado pela ocorrência de 

geadas no inverno e verões quentes e úmidos em todas as estações. A temperatura média anu-

al do município é de 19,4ºC, sendo o mês mais quente, janeiro, com média de 24,8ºC, e o mês 

mais frio, junho, com temperatura média de 14,8°C. As chuvas são bem distribuídas, com 

média de 1.416 mm de pluviosidade durante o ano (CLIMATE-DATA, 2021). 

 

2.4 Aspectos socioeconômicos  

 

A população de Cachoeira do Sul é estimada em 83.827 habitantes, sendo a 336ª cida-

de mais populosa do Brasil e 21ª mais populosa do estado do RS, com densidade demográfica 

de 22,44 habitantes por km², sendo que 14,4% da população reside em área rural. O PIB per 

capita, no ano de 2020, foi de R$ 28.933,11, e o IDHM, em 2010, foi de 0,742 (IBGE, 2022).  

No ano de 2017, 185.031 hectares de área foram cultivados, distribuídos em 2.780 

propriedades rurais, gerando um valor de produção agrícola de R$ 657 milhões; destes, 68,3% 

são advindos da produção de soja (em grão) e 22,6%, da produção de arroz (em casca), com 

milho, trigo e aveia aparecendo na sequência (IBGE, 2022). 
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3. CARACTERIZAÇÃO DA CONNECTFARM 

 

A ConnectFARM é uma empresa de consultoria agrícola engajada em ouvir e compre-

ender seus colaboradores e clientes na busca de soluções para problemas do cotidiano das 

propriedades rurais. Ainda tem na sua essência a valorização de profissionais e tornar a inova-

ção parte da cultura da empresa.  Outro destaque da empresa é a sustentabilidade, prezando, 

em suas ações junto aos assistidos, a busca pela mínima emissão de carbono no ambiente.  

Desde sua formação no ano de 2019, fruto de um projeto desenvolvido por um grupo 

de empresas denominado “Projeto Construindo e Desafiando a Produtividade”, tem por res-

ponsáveis técnicos os Engenheiros Agrônomos Antônio Luis Santi, professor e Doutor, e o 

Engenheiro Agrônomo Rodrigo Franco Dias. Hoje a empresa conta com 17 colaboradores, 

que atuam em diversas áreas, sendo que, 7 são colaboradores que atuam na área de agrono-

mia, atendendo duzentos mil hectares de maneira direta através da consultoria. 

  A instituição pode ser traduzida como o maior projeto de integração de soluções 

agronômicas, objetivando o aumento de produtividade para grandes culturas, otimizando re-

cursos e maximizando a rentabilidade das lavouras, através de uma inteligência de dados. 

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

4.1 Trigo  

 

Os primeiros relatos da existência da cultura do trigo foram de 10.000 anos a,C na 

Mesopotâmia, na região chamada de Crescente Fértil, área que hoje compreende o território 

que vai do Egito ao Iraque. A partir disso, o trigo se espalhou pelo mundo, chegando ao Brasil 

em 1534, trazido pelo português Martin Afonso de Souza, que desembarcou na capitania de 

São Vicente. O clima quente dificultou a adaptação e a expansão da cultura no país, e foi só 

na segunda metade do século 18 que a cultura do trigo começou a se desenvolver no estado do 

RS. No começo do século 19, a ferrugem dizimou as lavouras de trigo do país; o cultivo foi 

retomado no século 20, em 1920. A partir da década de 1940, as áreas de trigo começaram a 

se expandir no RS, SC e PR, que se transformaram nos principais estados produtores do Bra-

sil. Neste período muitas cooperativas foram fundadas tendo como base de seu nome a cultura 

do trigo, usando do termo “tritícola”. Algumas dessas cooperativas ainda estão presente nos 

dias de hoje como a COTRIEL, COTRIGO, COTRIMAIO, COTRIJUÏ entre outras mais. 
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Pesquisas permitiram que a área semeada e o rendimento da cultura fossem aumentados, po-

rém, o Brasil ainda não é autossuficiente na produção de trigo (ABITRIGO, 2022). 

A produção brasileira de trigo na safra 2022 foi estimada em 9,36 milhões de tonela-

das, enquanto o consumo interno foi de 12,28 milhões de toneladas, sendo a importação de 

6,1 milhões de toneladas. O cultivo de trigo abrangeu uma área de 3,2 milhões de ha, gerando 

uma produtividade de 3,1 toneladas ha-1 (CONAB, 2022), com os maiores rendimentos obti-

dos na região central do país, em áreas de maior altitude, com invernos secos. 

Atualmente as espécies de trigo mais cultivadas são o Triticum aestivum, o Triticum 

compactum e o Triticum durum. O Triticum aestivum, chamado de trigo comum, é a espécie 

de trigo mais cultivada no planeta e responde por mais de quatro quintos da produção mundial 

(ABITRIGO, 2022). 

Sua origem se deu a partir de uma hibridação natural entre as espécies diploides Triti-

cum urartu (2n=2x=14), portador do genoma A, e Aegilops speltoides (2n=2x=14), suposto 

portador do genoma B, que deu origem à espécie tetraploide Triticum turgidum (2n=4x=28) 

(PETERSEN et al., 2006). Este, por sua vez, cruzou com a gramínea diploide selvagem Triti-

cum tauschii (2n=2x=14), portadora do genoma D, dando origem a espécie hexaplóide Triti-

cum aestivum (2n=6x=42) (SCHEEREN, CASTRO, CAIERÃO, 2015). 

Segundo Yan (2009), as cultivares comerciais de trigo estão divididas basicamente em 

dois grupos bioclimáticos: “trigos de inverno” e “trigos de primavera”. No Brasil, a maioria 

das cultivares comerciais são caracterizadas como trigos de primavera, devido à transição 

entre as fases vegetativa e reprodutiva não ser acelerada pela vernalização (exposição a tem-

peraturas baixas). Ainda que sejam cultivados alguns genótipos caracterizados como trigos de 

primavera e estes respondam à soma térmica, vernalização, sensibilidade ao fotoperíodo 

(comprimento do dia), e presença de alelos relativos à precocidade intrínseca também afetam 

a sucessão de estádios e duração do ciclo das cultivares nas diferentes regiões tritícolas do 

país (DA CUNHA et al., 2013).  

As cultivares de trigo tem um padrão de resposta bioclimática ou duração de ciclo di-

vididas como superprecoce, precoce, semitardios e tardios (DA CUNHA et al., 2013). Os 

trigos de ciclo superprecoce não apresentam resposta aparente à vernalização, apresentando 

potencial para cultivo em todas as regiões tritícolas do BR. Já para as variedades tidas como 

precoces, as quais apresentam alguma necessidade de vernalização, mas esta não é tão acentu-

ada, podem ser cultivados em praticamente todas as regiões tritícolas do BR, com algumas 

singularidades. Para as cultivares semitardias, que apresentam maior exigência em vernaliza-

ção, a indicação de posicionamento é para a região tritícola sul-brasileira e o sul do PR. Por 
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fim, para os de ciclo tardios, pela aparente resposta à floração condicionada predominante-

mente pelo fotoperíodo, sua indicação é exclusivamente a região tritícola sul-brasileira (DA 

CUNHA et al., 2013). 

A soma térmica e a vernalização são as principais variáveis do ambiente que afetam o 

desenvolvimento da cultura. Em princípio, a vernalização afeta apenas a fase vegetativa, ao 

passo que a temperatura afeta a taxa de desenvolvimento em todos os estádios da cultura do 

trigo. Temperaturas mais elevadas promovem encurtamento no ciclo, como exemplo, a ante-

cipação da floração, bem como esterilidade na espiga. Já para as situações de geadas tardias, 

coincidindo com o espigamento, estas levam à redução no número de grãos por espigueta, 

causando grandes prejuízos ao rendimento da cultura à semelhança do excesso de calor 

(BRASIL, 2021). 

Um dos principais problemas enfrentados pelos produtores de trigo da região Sul é o 

ambiente úmido no período vegetativo da cultura. O excesso de chuvas (tanto no período de 

crescimento como de maturação) e umidade elevada criam um ambiente favorável para o de-

senvolvimento de doenças de raiz, caule, folhas e espigas. Outro ponto de preocupação por 

parte dos produtores são as tempestades, com ventos muito fortes, que levam ao acamamento 

da cultura, bem como o granizo que, dependendo do estádio de desenvolvimento e da cultivar 

utilizada podem levar a perdas na sua totalidade. Para mitigar estes riscos deve-se seguir a 

recomendação do Zoneamento Agrícola de Risco Climático - ZARC, que embora seja uma 

ferramenta de mitigação, não é garantia de segurança absoluta (BRASIL, 2021). 

Para cultivares de ciclo semiprecoce e tardio, de uma forma geral, a densidade de se-

meadura recomendada é de 250 sementes viáveis/m², enquanto para cultivares de ciclo médio 

e precoce a densidade é maior, de 300 a 330 sementes viáveis/m². A semeadura deve ser reali-

zada preferencialmente em linha com profundidade entre 2 e 5 cm, em espaçamentos de entre-

linhas de 17 a 20 cm, distribuindo mais uniformemente as sementes, para maior eficiência na 

adubação, melhor eficiência na utilização de herbicida em pré-emergência, quando utilizado, 

por conta da emergência mais uniforme da cultura (DOS SANTOS, PIRES, FONTANELI, 

2014).  

A qualidade do trigo é determinada, pelos teores de proteína, tanto em termos da com-

posição de subunidades, quanto às diferentes frações protéicas que compõem o glúten (BRU-

NORI et al., 1989). Estes fatores apresentam grandes oscilações, pois dependem fortemente 

dos genótipos e do ambiente (GUARIENTI, 1996).  

A classificação comercial estima a aptidão tecnológica de cultivares nas diferentes re-

giões de cultivo, no entanto, não garante a mesma classificação para um lote de comercializa-
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ção, pois o desempenho depende das condições climáticas, do solo, dos tratos culturais e do 

processo de secagem e armazenamento. Além da classificação comercial do trigo, também é 

determinada a tipificação do mesmo, conforme o peso do hectolitro (PH), materiais estranhos, 

impurezas e defeitos nos grãos (PEREIRA, 2021a).  

O trigo é principalmente utilizado na alimentação humana, na produção de farinha, 

macarrão, biscoitos, bolos e pães, e na alimentação animal de forma secundária, na composi-

ção de rações ou como forrageira. O processo de industrialização do trigo compreende a pro-

dução agrícola, a indústria de transformação, o comércio e os consumidores finais. A indústria 

moageira atua diretamente com a transformação dos grãos produzidos e, portanto, é o elo do 

complexo que repassa para cooperativas e produtores as necessidades dos setores de trans-

formação (DE MORI, IGNACZAK, 2011). 

  

4.2 Adubação 

 

Dentre os macronutrientes principais demandados pela cultura do trigo, o nitrogênio 

(N) é o mais importante, seguido do potássio e do fósforo. O N está envolvido em vários pro-

cessos metabólicos dentro da planta, desde a síntese de proteínas, a clorofila, as coenzimas, os 

fitohormônios, os ácidos nucleicos e os metabólitos secundários (MARSCHNER, 2012). O 

manejo da adubação na cultura do trigo é realizado em dois momentos: na base (semeadura), 

com adubos que contenham nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K); e num segundo mo-

mento é realizada a adubação de cobertura com adubos nitrogenados, complementado a adu-

bação nitrogenada necessária para a cultura. O nitrogênio é fator limitante para a planta ex-

pressar o seu máximo potencial produtivo, portanto, a disponibilidade de N em quantidade 

adequada se faz extremamente necessária. 

Levando em conta o acúmulo de N e de massa seca durante o ciclo da cultura do trigo, 

observa-se que a maior parte da absorção de N se dá entre as fases fenológicas do alongamen-

to do colmo e no espigamento, atingindo teor máximo acumulado na antese, que acontece 

próximo aos 100 dias após a emergência das plantas. A partir desses estádios, a absorção de N 

continua ocorrendo, porém coincide com um aumento considerável de perda (drenos) desse 

elemento por meio de processos como senescência e exsudação de compostos nitrogenados 

pelas raízes (DE BONA, DE MORI, WIETHÖLTER, 2016). 

A adubação nitrogenada eficiente na cultura do trigo consiste em suprir as alterações 

na demanda de N de acordo com o ciclo da planta, a qual se baseia na aplicação parcelada da 
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dose total de N, visando uma sincronia na disponibilidade de N no solo com a demanda da 

cultura (DE BONA, DE MORI, WIETHÖLTER, 2016). 

A demanda total de N a ser aplicada na cultura do trigo varia de 60 a 120 kg ha-1 de N 

(DE BONA, DE MORI, WIETHÖLTER, 2016). As doses recomendadas variam de acordo 

com os teores de matéria orgânica do solo, da cultura antecessora (gramínea ou leguminosa), 

e da expectativa de rendimento de grãos, o que é definido por vários fatores, como caracterís-

ticas genéticas das cultivares, da radiação, disponibilidade hídrica, adubação, pragas, doenças, 

plantas daninhas, época de semeadura, entre outras (SBCS, 2016).  

Usualmente, aplica-se de 15 a 20 kg ha-1 de N na linha de semeadura, visando o arran-

que inicial com vigor adequado para a cultura, porém, quantidades excessivas de N não são 

recomendadas na semeadura, pois a planta em fase inicial de crescimento possui baixa capa-

cidade de absorção do nutriente e reduzida capacidade fotossintética. Em se tratando de per-

das, o N pode ser perdido por lixiviação para o ambiente, com excesso de chuvas que são ca-

racterísticas no inverno, como as predominantes no sul do Brasil. O restante das aplicações de 

N deve ser feito em cobertura, nos estádios de perfilhamento e alongamento do colmo, com-

pletando o total da dose indicada para a cultura. Quando se deseja explorar uma maior produ-

tividade e doses mais elevadas de N em cobertura, pode-se optar pelo fracionamento em duas 

aplicações: no início do afilhamento, e o restante, no início do alongamento (SBCS, 2016).  

O perfilhamento se dá cerca de 30 dias após a emergência da cultura, e coincide com o 

período compreendido entre a emissão da quarta até a oitava folha do colmo principal; após 

esse estádio, inicia-se o alongamento, quando o primeiro entrenó se torna visível. A disponibi-

lidade de N no início do afilhamento define o número de espiguetas por espiga e, na fase final, 

determina a manutenção do número de perfilhos que irão formar espigas férteis, ou seja, a 

quantidade de espigas por hectare (DE BONA, DE MORI, WIETHÖLTER, 2016).  

Aplicações tardias de N em cobertura, após a fase de emborrachamento, geralmente 

não aumentam o rendimento de grãos, mas podem aumentar a concentração de N nos tecidos 

e aumento no teor de proteína do grão, e, por consequência, melhoram a qualidade da farinha 

e dos subprodutos, mas sem que necessariamente o valor de W (força de glúten) sofra altera-

ção a ponto de modificar a classificação comercial do produto (SBCS, 2016). 

 

4.3 Doenças do trigo 

 

As principais doenças da parte aérea que acometem a cultura e levam à menor entrega 

de potencial produtivo são causadas por fungos. A consequência é a redução no rendimento 
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de grãos e na qualidade do produto final, e indiretamente potencializam problemas relaciona-

dos com a saúde do consumidor final, pois, podem produzir micotoxinas prejudiciais ao trato 

digestivo como é o caso da giberela (Fusarium graminearum) (LAU et al., 2011). 

 Dentre as principais doenças temos a ferrugem da folha (Puccninia triticina), a ferru-

gem do colmo (Puccinia graminis f.sp. tritici), o oídio (Erysiphe graminis f.sp. tritici), a man-

cha marrom (Bipolaris sorokiniana) e a mancha amarela (Drechslera tritici-repentis). Há ain-

da um grupo de doenças fúngicas que atacam as espigas, sendo elas a giberela (Fusarium 

graminearum) e a brusone (Pyricularia oryzae patótipo Triticum). Viroses transmitidas por 

vetores como pulgões e demais insetos sugadores, como o mosaico do trigo - Wheat stripe 

mosaic virus (WhSMV) e o nanismo amarelo dos cereais - Barley yellow dwarf virus 

(BYDV), tem sido uma realidade presente nas lavouras, especialmente no sul do país (LAU et 

al., 2011). 

Práticas de manejo de solo e de planta, aliado a um bom manejo dos agrotóxicos, no 

geral, são as mais efetivas para o controle de doenças na cultura do trigo, seguido de melho-

ramento genético que preconiza desenvolver cultivares com resistência como estratégia de 

prevenção, visto que bacterioses e viroses não possuem controle efetivo, uma vez que não 

existe controle curativo para elas. A rotação de culturas é uma das ferramentas de manejo 

mais importantes para o controle de doenças. Isso porque a rotação visa quebrar o ciclo de 

doenças que sobrevivem nos restos culturais, aliado a isso a utilização de sementes de quali-

dade e livres de patógenos é fundamental (KUHNEM et al., 2020). 

O escalonamento da semeadura e a adequação do ciclo com a época a ser semeada são 

estratégias que preconizam impedir ou reduzir o processo de infecção dos patógenos pela in-

disponibilidade de condições favoráveis para que ocorra infecção. A falta ou excesso de nutri-

entes pode levar a cultura a ter uma predisposição a infecções por patógenos. Portanto, um 

manejo nutricional adequado tende a surtir efeito positivo no controle das doenças (KU-

HNEM et al., 2020).  

Juntamente com esses fatores, o tratamento de sementes, assim como monitoramento e 

posicionamento de aplicações preventivas e curativas da parte aérea visam o controle de agen-

tes causais de deterioração, tanto das sementes, raízes e órgãos aéreos. O número de aplica-

ções é variável, pois sofre influência do clima, suscetibilidade da cultivar e do sistema de ma-

nejo (KUHNEM et al., 2020). 
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4.4 Plantas daninhas do trigo 

 

Independentemente da cultura comercial, as plantas daninhas interferem negativamen-

te sendo um dos fatores limitantes do potencial produtivo da cultura. As interferências podem 

ser divididas em diretas (competição por espaço, água e luz) e indiretas (alelopatia) (VAR-

GAS, BIANCHI, 2011). 

As plantas daninhas que mais trazem prejuízo para a cultura do trigo são o azevém 

(Lolium multiflorum), a aveia preta (Avena strigosa) e a aveia branca (Avena sativa) o nabo 

(Raphanus raphanistrum e R. sativus), a flor-roxa (Echium plantagineum) e a serralha (Son-

chus oleraceus). Espécies de verão também são encontradas em lavouras de trigo em anos que 

as temperaturas médias são mais elevadas no inverno. Como exemplos temos a buva (Conyza 

bonariensis e Conyza canadensis), o picão-preto (Bidens pilosa e Bidens subaltemans), o lei-

teiro (Euphorbia heterophylla) e a poaia (Richardia brasiliensis), e plantas voluntárias de soja 

(Glycine max) ou milho (Zea mays) (VARGAS, BIANCHI, 2011). 

O controle preventivo se mostra eficiente quando se faz uso de sementes de trigo de 

qualidade, livres de sementes de plantas daninhas. Além disso, a limpeza dos equipamentos 

após o trabalho em áreas com presença de plantas daninhas, a redução no trânsito de animais 

nas áreas e o controle de plantas daninhas nas margens das lavouras são ações que reduzem 

significativamente o banco de sementes e, por consequência, a infestação nas lavouras (SIL-

VA et al., 1999). 

Junto destas ações soma-se a rotação de culturas, a adubação adequada, a densidade 

populacional de sementes de trigo, o espaçamento entrelinhas e a época de semeadura, são 

excelentes alternativas para o controle cultural. Essas técnicas criam diferentes dinâmicas 

dentro da área e isso oportuniza a rotação de herbicidas e diferentes plantas, trazendo também 

benefícios para as culturas que irão suceder o trigo (VARGAS, BIANCHI, 2011). 

O controle mecânico e químico também são ferramentas de controle eficientes. Por 

meio do arranquio manual ou do uso de herbicidas tanto na dessecação pré-semeadura, asso-

ciado ou não ao uso de pré-emergentes e herbicidas pós-emergentes, são ações que conver-

gem de forma eficiente e caminham para o manejo integrado de plantas daninhas a fim de 

evitar o aparecimento de resistência na área (VARGAS, BIANCHI, 2011). 
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4.5 Pragas do trigo 

 

As pragas mais comuns de serem encontradas na cultura do trigo são os percevejos, os 

pulgões, as lagartas desfolhadoras e os corós, as quais acometem tanto a parte aérea bem co-

mo sistema radicular das plantas. 

Os percevejos comumente encontrados na cultura do trigo são os de barriga-verde (Di-

chelops furcatus e Dichelops melacanthus). Infestações de D. furcatus, no emborrachamento 

do trigo ocasionam redução de altura da planta, atrofia no desenvolvimento e aparecimento de 

deformidades nas espigas, espigas brancas e sem grãos ou com formação parcial de grãos. 

Para tomada de decisão de uma aplicação mais assertiva de inseticidas na parte aérea, a indi-

cação é o monitoramento das áreas por meio de pano de batida (PANIZZI et al., 2015). 

Referente aos pulgões, os encontrados com mais frequência nos campos de produção 

são o pulgão-verde dos cereais (Schizaphis graminum), o pulgão do colmo (Rhopalosiphum 

padi), o pulgão da folha (Metopolophium dirhodum) e o pulgão da espiga (Sitobion avenae). 

A presença de qualquer uma das espécies traz danos diretos pela sucção da seiva, reduzindo o 

número de grãos por espiga, o tamanho de grão, o peso e o poder germinativo das sementes, 

bem como danos indiretos, como a transmissão de viroses bem como Barley yellow dwarf 

virus (BYDV) e nanismo amarelo da cevada (VNAC). A maioria das infecções ocorre no iní-

cio de ciclo, sendo de extrema importância o tratamento das sementes com inseticidas sistê-

micos. Uma vez estabelecido o dossel em campo, o monitoramento por meio da contagem de 

insetos por área para posicionamento ou não de inseticidas na parte aérea é essencial (PE-

REIRA, SALVADORI, 2021). 

Quanto às lagartas mais comuns de serem encontradas na cultura do trigo temos a 

Pseudaletia adultera, a Pseudaletia sequax e a lagarta-militar (Spodoptera frugiperda). Em 

geral as lagartas atacam a cultura a partir do mês de setembro, quando ocorrem elevações nas 

temperaturas, prolongando-se até a maturação da cultura. O controle por meio de inseticidas é 

indicado quando o nível de dano é atingido (podendo variar de espécie para espécie) e a cultu-

ra tiver folhas verdes. Em nível de campo, um mesmo nível de infestação do inseto pode re-

querer diferentes ações, uma vez que as variedades de trigo apresentam volume de folha dife-

rente. Assim, o nível de dano que vale para uma cultivar pode não ser o mesmo para outra, 

havendo a necessidade do técnico de campo estar atento. Para a decisão de controle de lagar-

tas indica-se o monitoramento por meio da contagem direta por área (PEREIRA, 2021b). 
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De ação silenciosa e extremamente danosa para os cereais de inverno, o coró das pas-

tagens (Diloboderus abderus) e o coró do trigo (Phyllophaga triticophaga) são os mais co-

muns de serem encontrados em lavouras comerciais. A infestação de corós ocorre de forma 

localizada, em manchas, e varia muito de um ano para outro. Isso ocorre porque há um con-

trole natural, provocado principalmente por fungos entomopatogêniconos e por condições 

extremas de umidade do solo. A rotação de culturas e manejo de resíduos são práticas impor-

tantes para quebrar o ciclo reprodutivo dos corós, bem como o tratamento de sementes com 

inseticidas, reduzindo a pressão de infestação (SAVADORI, 1997). 

 

5. ATIVIDADES REALIZADAS 

 

As atividades realizadas durante o estágio foram o acompanhamento de lavouras de trigo e 

canola no período de inverno, a semeadura de milho e soja na primavera-verão, ações de mo-

nitoramento e tomadas de decisões da assistência técnica. O acompanhamento foi realizado 

por meio de visitas e monitoramentos semanais das lavouras, fazendo identificação e indica-

ção de controle de doenças, pragas e plantas daninhas. Também foram desempenhadas ativi-

dades como coletas de amostras de solo, participação em palestras e capacitações de técnicos 

e produtores. A seguir as ações realizadas serão detalhadas. 

 

5.1 Semeadura do trigo 

 

A semeadura da cultura do trigo na região de Cachoeira do Sul-RS teve seu início em 

maio, estendendo-se até agosto. Devido ao excesso de chuvas no início da janela de semeadu-

ra, houve um atraso em relação aos anos anteriores. Isso impacta diretamente o ciclo seguinte, 

da soja ou do milho, bem como o potencial produtivo da cultura do trigo, especialmente das 

cultivares de ciclo médio e tardio, que precisam de mais dias de frio. 

Quanto à escolha e posicionamento de cultivares, a diversidade é bastante expressiva. 

Isso acontece pela ampla janela de semeadura, assim como pela diversidade de relevo e solos 

que o município de Cachoeira do Sul apresenta. Além disso, a maior parte dos produtores não 

utiliza cultivares de um único ciclo, optando por cultivares de ciclo superprecoce, precoce e 

médio. Ainda optam por variedades menos exigentes em tecnologia e mais tolerantes às doen-

ças foliares. 

A semeadura da cultura do trigo na sua grande maioria foi realizada por semeadoras-

adubadoras, em linha, com um espaçamento de 0,17 m e com densidade de sementes variando 
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de acordo com a cultivar. Para calibração e regulagem das semeadoras-adubadoras a equipe 

técnica realizava coleta de semente e fertilizante nas linhas de semeadura, percorrendo uma 

distância de 30 m, e assim eram realizados os cálculos necessários e a regulagem para entrega 

das quantidades necessárias. 

 

Figura 2 – Estabelecimento da cultura do trigo: A) Semente de trigo germinada dias após a semeadu-

ra; B) Plântula de trigo em emergência. 

 
Fonte: O autor (2022). 

 

5.2 Adubação de cobertura 

 

Na maior parte das lavouras assistidas pela empresa a adubação de cobertura com N era 

realizada em duas etapas: a primeira no perfilhamento das plantas, visando ampliar o número 

de perfilhos por planta, e a segunda pós perfilhamento, no alongamento das plantas, visando a 

sobrevivência dos perfilhos a fim de se obter altas produtividades (Figura 3). A data de adu-

bação foi definida conforme a previsão climática, sempre priorizando a adubação antes de 

uma precipitação para reduzir as perdas por volatilização. 
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Figura 3 – Adubação nitrogenada: A) Perfilhamento da cultura do trigo; B) Aplicação de ureia pré 

precipitação. 

 
Fonte: O autor (2022). 

 

As doses de N em cobertura foram definidas de acordo com a interpretação das análises 

de solo, dose disponibilizada na semeadura, visualização das plantas à campo e quantidade 

que o produtor estava disposto a utilizar. As doses de N em cobertura variaram de 60 a 100 kg 

ha-1 de N na forma de ureia sem inibidor de urease - NBPT (46% de N). 

 

5.3 Identificação e controle de plantas daninhas 

 

O manejo de plantas daninhas no trigo, assim como em outras culturas é fundamental 

para oferecer condições da planta expressar seu máximo potencial produtivo. Diferentemente 

do manejo de pragas e doenças, o manejo de plantas daninhas precisa ser realizado de forma 

antecipada, ainda em pré-emergência, quando possível, reduzindo a competição com a cultura 

principal. As principais espécies encontradas nas áreas acompanhadas durante o estágio e que 

competem direta e indiretamente com as plantas de trigo são o azevém (Lolium multiflorum), 

a aveia branca (Avena sativa), a aveia preta (Avena strigosa), a nabiça (Raphanus raphanis-

trum), a buva (Conyza sp.) e a soja (Glycine max). 

Nas lavouras acompanhadas, o manejo acompanhado foi bastante distinto, ou seja, as 

práticas foram feitas de acordo com as particularidades de cada propriedade. As áreas visita-
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das podem ser caracterizadas como áreas em sistema plantio direto (com rotação de culturas), 

em plantio direto (sem preparo e segue binômio soja-trigo, soja-aveia, soja-pousio), em mane-

jo reduzido com pouca cobertura de solo por resíduos. Dentro de cada uma destas divisões 

ainda era possível separar glebas com pouca ou muita incidência de planta daninha. De uma 

forma geral, áreas acompanhadas com manejo do tipo “plantio direto” resultavam em áreas 

com maior incidência de plantas daninhas e até mesmo resistência de algumas delas a herbici-

das (Figura 4). 

 

Figura 4 – Plantas daninhas após aplicação de herbicida hormonal. A) Buva (Conyza sp.); B) Nabiça 

(Raphanus raphanistrum). 

 
Fonte: O autor (2022). 

 

Para o controle do azevém e da aveia no trigo a indicação era usar produtos à base de 

clodinafope-propargil, que apresentava bom controle dessas espécies. Para a buva, a nabiça e 

a soja tiguera, a indicação era uma mistura de tanque com moléculas de 2,4-D e metsulfuron-

metilico. O posicionamento dos herbicidas seletivos se dava quando o trigo apresentasse ple-

no perfilhamento. Isso porque o uso de produtos hormonais na cultura, em fase anterior à in-

dicada, leva à retenção de espigas e, portanto, redução significativa no rendimento. 
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5.4 Identificação e controle de pragas e doenças 

 

Como toda cultura agrícola, existem doenças e pragas que podem prejudicar a produ-

ção. Logo, o monitoramento e o correto posicionamento do controle químico são dois fatores 

primordiais para garantir uma boa sanidade na lavoura.  

Durante as visitas técnicas foram presenciados alguns insetos considerados pragas e, 

de forma expressiva, a incidência de manchas foliares, e, posteriormente doenças nas espigas 

do trigo, causadas por fungos. O aumento das chuvas no período da primavera favorece as 

doenças de espiga, como a giberela, o que torna o uso de fungicida uma ferramenta importan-

te. No entanto, o controle de doenças tem mais chances de sucesso quando associa procedi-

mentos como tratamento de sementes, semeadura na época indicada, adubação equilibrada, 

rotação de culturas, escolha adequada da cultivar e, por último, o tratamento da parte aérea 

com fungicidas. 

Os insetos com maior incidência foram os pulgões, percevejos e lagartas desfolhadoras 

na fase final do ciclo do trigo. Com isso, foram recomendados controle químico de acordo 

com a necessidade da lavoura.  

 

Figura 5 – Monitoramento de pragas e doenças nas lavouras: A) Lagarta (Anticarsia gemmatalis); B) 

Pulgões; C) Percevejos; D) Oviposição de percevejos; E) Ferrugem do trigo (Puccinia triti-

cina). 

 
Fonte: O autor (2022). 
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5.5 Colheita do trigo 

 

Em condições normais do ambiente, o ciclo da cultura do trigo é de, aproximadamen-

te 120 dias, até atingir a maturidade fisiológica. Uma forma de antecipar a colheita é realizan-

do a dessecação da cultura com glufosinato de amônio, um herbicida de ação total (Figura 6). 

Esta dessecação pode ser realizada quando o grão do trigo estiver pastoso/duro, e aguarda-se o 

período de carência para que seja iniciada a colheita. 

Essa prática tem sido utilizada por muitos produtores por diferentes motivos: i) uni-

formização de maturação e redução de “quebras de engenho”, os tradicionais descontos; ii) 

antecipação da colheita e possibilidade de implantação da soja no início da janela de semea-

dura definida no ZARC, garantindo pleno potencial produtivo; iii) melhoria no sistema de 

corte, trilha e processamento do trigo pela colhedora, uma vez que com a biomassa unifor-

memente seca os mecanismos internos das colhedoras trabalham melhor; iv) controle anteci-

pado de plantas daninhas antes da colhedora cortá-las e serem cobertas pelos resíduos, o que 

facilita o controle das mesmas; e v) melhores condições de semeadura da cultura da soja sobre 

a resteva, por estar a palha mais fácil de cortar pelos mecanismos da semeadora, o que gera 

melhor deposição das sementes no solo.   Pelo fato da semeadura ter sido atrasada pelo exces-

so de precipitação no período pré-semeadura, a dessecação antecipada foi a estratégia adotada 

por todos os produtores, a fim de aumentar a janela de semeadura da soja. 

 

Figura 6 – A) Lavoura de trigo em ponto de dessecação; B) Grãos de trigo em ponto de colheita. 

 
Fonte: O autor (2022). 
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5.6 Demais atividades realizadas 

 

Ainda foram realizadas diversas atividades complementares, como coleta de solo para 

análises químicas e físicas e posterior interpretação, a fim de identificar quaisquer atributos 

que venham a interferir em uma boa produção agrícola. 

Foi possível o acompanhamento do tratamento de sementes on farm, regulagem de 

semeadoras, assim como a participação em reuniões que tinham a finalidade de estabelecer 

metas e prospectar novos clientes. 

Além disso, foi possível manter contato direto com os produtores da região e 

profissionais do agro, percebendo então que o bom relacionamento com o produtor e também 

no ambiente de trabalho são fatores primordiais para obter um desempenho profissional 

positivo.  

 

 

6. DISCUSSÃO  

 

Embora tenha sido uma importante cultura nas décadas de 1970, 80 e 90, o cultivo do 

trigo apresentava pouco interesse por parte dos agricultores da região Sul do país. Os fatores 

eram muitos, mas o principal deles é o alto risco da atividade e o baixo retorno que a cultura 

apresentava. Nos últimos três anos a cultura ganhou protagonismo no sistema produtivo gra-

ças à melhoria do preço pago ao produtor pelo trigo categoria pão (PH 78 ou maior), bem 

como à entrada de novas variedades com elevado potencial produtivo e com resistência às 

principais doenças da parte aérea. 

Um dos maiores benefícios em nível de propriedade é a possibilidade de utilizar os 

mesmos maquinários e mão de obra que as culturas de soja e milho. Isso reduz os custos fixos 

do sistema produtivo, passando a não depender somente das culturas de verão, aumentando a 

rentabilidade da propriedade. Outro ponto importante é a retomada da possibilidade de incluir 

um sistema de rotação de culturas com retorno líquido e liquidez nas propriedades. Gera bene-

fícios diretos e indiretos na fertilidade, na estrutura física e biológica do solo, supressão natu-

ral de pragas, quebra no ciclo de doenças e supressão de plantas daninhas, além de uma cober-

tura com boa relação C/N.  

As cultivares mais utilizadas pelas propriedades atendidas pela empresa são de ciclo 

precoce ou superprecoce, a fim de realizar a colheita do trigo ao final do mês outubro e início 

de novembro, possibilitando a semeadura da soja, dentro da época recomendada pelo ZARC. 
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A produtividade de soja após o cultivo de trigo tende a ser superior em comparação à aveia-

preta, sendo considerado uma estratégia economicamente viável (CARAFFA et al., 2016). 

Embora o manejo para altas produtividades preconize as aplicações de N em cobertu-

ra em duas etapas, em muitas áreas foi realizada em apenas uma aplicação, já em outras áreas 

foi dividida em duas aplicações, buscando aumentar a eficiência do uso do N e reduzir as per-

das. Esse manejo dependia da capacidade operacional das propriedades e da dose total utiliza-

da pelo produtor. A aplicação foi realizada antes ou depois de precipitações pluviométricas 

significativas (maiores que 10 mm), para que umidade no solo permitisse a dissolução dos 

grânulos e absorção pelas raízes, reduzindo as perdas de N por volatilização da amônia (NH3) 

(DE BONA, DE MORI, WIETHÖLTER, 2016). 

Nos monitoramentos semanais, quando se identificava a presença de alguma doença e 

as condições climáticas eram favoráveis ao estabelecimento e desenvolvimento de patógenos, 

indicava-se a aplicação de fungicidas específicos, logo no início da infestação, a fim de evitar 

que a doença evoluísse. Para o controle do complexo de manchas foliares comum na cultura, 

foram utilizdas misturas em tanque onde todos os produtos apresentaram sinergismo e contro-

le satisfatório dos patógenos. Embora a mistura em tanques fosse uma constante nas proprie-

dades, muitas eram as dúvidas sobre ordem, pH final da calda, cobertura e controle do alvo.    

Na safra de trigo 2022 foi constatada uma baixa presença de insetos-praga nas lavou-

ras. No entanto, em algumas áreas, foi indicada a aplicação de inseticidas específicos para o 

controle de insetos sugadores como o pulgão e o percevejo, juntamente com a aplicação de 

fungicidas. Essas aplicações foram realizadas para aproveitar a entrada do pulverizador na 

área, e reduzir a infestação logo no início. Muitas vezes, o nível de dano econômico ainda não 

tinha sido atingido, mas nenhum produtor, mesmo com indicação técnica, retardou ou não fez 

uso da mistura de inseticida com fungicida quando da entrada na lavoura para controle de 

fungos e manchas folhares. 

A aplicação dos herbicidas foi realizada conforme o monitoramento das lavouras, vi-

sualizando o tamanho das plantas daninhas e estádio fenológico da cultura principal. O mane-

jo do azevém, que na região é a principal planta daninha que compete com o trigo reduzindo 

seu potencial produtivo, vem sendo realizado anualmente através de rotação de culturas e ro-

tação de princípios ativos de herbicidas, buscando reduzir a produção de novas sementes, re-

duzindo o banco e a sua emergência. 

Ao final do ciclo da cultura, o último manejo realizado antes da colheita foi a desse-

cação. Embora seja uma operação simples, há muitas dúvidas sobre a época certa para sua 
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realização. Isso porque aplicações antecipadas levam à quebra de produtividade, enquanto que 

em aplicações tardias perde-se o efeito desejado de maturação uniforme da cultura. 

O ambiente da empresa e as demandas de campo tornam obrigatória a contínua busca 

por conhecimento. Isso se deve em função das atividades serem amplamente dinâmicas e as 

necessidades de resposta por parte dos produtores precisa ser iminente. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A agricultura, sem dúvida, está entre as três principais atividades desempenhadas no 

país. Com a barreira de 9 bilhões de pessoas no planeta, há uma demanda pujante por alimen-

tos em nível mundial e a melhoria no manejo das culturas e dos sistemas produtivos é ferra-

menta para aumento de produtividade com menor impacto ambiental e social. A associação de 

tecnologia, e conhecimento por meio de empresas como a ConnectFARM, contribui para o 

desenvolvimento do setor agrícola.  

A região de atuação do estágio é sem dúvida um ambiente de produtores capitalizados, 

com grande investimento em novas tecnologias e com produtores dispostos a inovar. Soma-se 

a isso a disponibilidade de área e a clara necessidade de melhorar os indicadores on farm co-

mo fertilidade, manejo de lavouras entre outros, o que tornam a região um campo ímpar para 

profissionais do segmento agropecuário atuarem.  

Durante o período de estágio foi possível observar os principais problemas enfrentados 

no setor, como a ocorrência de anos com instabilidade climática, que acarreta dificuldades 

futuras em diversas cadeias ligadas de forma direta e indiretamente ao setor agrícola. 

De maneira geral, o período de estágio foi um momento muito importante de conexão 

do conhecimento teórico adquirido ao longo da graduação junto às atividades práticas apre-

sentadas no dia a dia do produtor e profissionais atuantes do ramo agrícola. Permite visualizar 

as diversas atividades de uma empresa e um região de expressão produtiva. Com certeza, con-

tribuiu muito para o meu futuro profissional e pessoal, e demonstrou a certeza de estar no ca-

minho correto. 
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